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Filiado à

O transporte público ainda é um ambiente hostil à população LGBTQIAPN+. 
É necessário um treinamento responsável para os funcionários 

do Metrô e a conscientização dos passageiros 

Desde 2018, pesquisas 
apontam que o espaço 
mais hostil na cidade de 

São Paulo para a população 
LGBTQIAPN+ (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Transexuais/ 
Travestis, Queer, Intersexo, 
Assexuais, Panssexuais e Não-
Binário) é o transporte público. 

Dentre as violências 
enfrentadas consta que 41% 
foram menosprezados de 
maneira indireta (olhares, 
comentários); 30% foram alvo 
de expressões LGBTfóbicas; 
27% foram abordados de forma 
desrespeitosa por ser LGBTT+, 
26% sofreram agressões 
verbais; 11% foram impedidos 
de entrar no transporte; 
14% foram ameaçados; 10% 
sofreram agressões físicas e 8% 

foram impedidos de continuar 
uma viagem.

Recentemente, Seguranças 
do Metrô de São Paulo 
retiraram do trem uma pessoa 
que insistia em desrespeitar 
um casal LGBTT+ que estava 
apenas transitando junto. Esse 
é o tipo de atuação da nossa 
categoria que esperamos 
propagar diariamente.

Nós, metroviários, 
entendemos que uma das 
formas de combater essa 
exclusão é por meio da 
conscientização permanente 
e atualizada da categoria, que 
recebe diariamente esses casos, 
para que seja cada vez mais um 
local seguro e de acolhimento. 
Isso depende de políticas 
específi cas que passam pelo 

treinamento responsável 
de todos os funcionários, 
conscientização de passageiros 
e a preocupação integral da 
empresa.

Além disso, é essencial 
que o quadro de funcionários 
seja o mais diverso possível. 
Uma empresa desse porte que 
divulga, no censo interno dos 
seus funcionários, um quadro 
de apenas 10 pessoas Trans 
e 7% do seu quadro LGBTT+, 
não pode apenas fi car exibindo 
bandeiras no mês do orgulho 
sem tomar atitudes concretas. 
Precisa atuar ativamente 
para promover maior 
diversidade. 

Por contratação por 
Concurso Público e vagas 
afi rmativas!

MOBILIDADE LGBTQI+
Transporte MAIS SEGURO, 

CONTRATAÇÕES e VAGAS AFIRMATIVAS
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Comunidade LGBTT+ 
É MARGINALIZADA no 
mercado de trabalho!

Para essas pessoas são 
permitidos apenas cargos mais 

precarizados com redução de 
direitos trabalhistas

Aexclusão da comunidade 
LGBTQIAPN+ é um projeto 
consciente no capitalismo. 

Através de um sistema de opressão 
classista de gênero, sexualidade 
e raça, é possível baratear o 
trabalho, separar os trabalhadores 
e aumentar os lucros.

Para as pessoas LGBTT+, são 
permitidos apenas cargos mais 
precarizados com redução de 
direitos trabalhistas ao mínimo, 
como tendem, infelizmente, 
os empregos de Atendentes de 
Telemarketing, Auxiliares de 
Limpeza e atividades informais. 
No caso das pessoas transexuais e 
transgênero, apenas 4% estão no 
trabalho formal, 6% no mercado 
informal e 90% na prostituição.

No quadro de funcionários do 
Metrô, apenas 2% são mulheres 
LGBTT+, sendo que somente 0,6% 
são pessoas não brancas. Já no 
quadro das empresas terceirizadas 
que prestam serviço para o 
Metrô, onde o trabalho é mais 
precarizado, esses dados não são 
levantados, embora seja nítida 
a maior quantidade de pessoas 
LGBTT+ do que no metrô estatal. 

PRECARIZAÇÃO

Uma publicação do Presidente: Camila Lisboa. Diretor Responsável: Alex Fernandes. Secretaria de Assuntos LGBTTs, Diversidade Sexual e Identidade de Gênero:
Luan Marchesi Leal Amorim (Luna). Redação e Revisão: Rogério Malaquias, MTb. 21.307-SP. Arte: Maria Fígaro, MTb 25.888-SP. 

Sede: Rua Padre Adelino nº 700 – Belém – CEP: 03303-000 – São Paulo – SP. Fone: (11) 2095-3600.  Data: Junho/2023.

Foto: Letícia Paris/G1


